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KUfcJVA Y O R K , 38,—El trasatláotloo de los Ksbados TmMOfl ^ A x a a i a » 
Legión" , ha llegado hoy * Nuera York , I terando a bordo 900 ameiicazBM 
•Toe regresan de EscamEnavia y de tes ptáses b á l t i co s ; asi como a ta, Prt iv-

de Noruega con sos tres hljoa—G 
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Hiena 9 lo que r ra n 
na 

La aviación británica 
efectuó incursiones 

sobre Piamonte 
y Lombardia 

R O M A 28.—^Parte i t a l i ano : 
" E l centro p e r o l í f t r o de Ha l fa , fué 

ayer bombardeado de nuevo, con gran 
in tensidad y en pleno d ía , por nues
t ras formaciones a é r e a s . Fue ron al
canzadas kla e s t a c i ó n y una nueva re
finería. Se han provocado incendios en 
diversos puntos, Todoe nuestros a v l » 
nes han regresado a sus bases. 

E n el A f r i c a septentrional , e*l ene
migo e fec tuó u n ataque a é r e o con nu-
ttCTosaa fuerzas, cont ra Darna , F u é 
alcanzado u n p e q u e ñ o barco que t rans . 
por taba madera. Apar te de esto, los 
d a ñ o s han eido insignificantes. Resul
t a r o n dos muertos y cinco h e í i d o a . 

E n A f r i c a or ienta l , el enemigo e í e c 
t n ó ipcursiones sobre H a r r a r , donde 
f u é alcanzado u n hospital m i l i t a r In
d í g e n a , y sobre Dosslo, donde fué bom
bardeada la e n f e r m e r í a de l a guarn i 
c i ó n . Resul taron ocho muertos y uno» 
15 heridos. F u é derribado u n a v i ó n 
enemigo. 

E n Massaua c a y ó una bomba sobre 
« n a p r i s ión , caneando d a ñ o s ligeros y 
dos muertos entre los detenidos. 

L o é aviones enemigos, procedentes, 
como siempre, d é la f rontera suiza, 
han efectuado incursiones, sobre P ia 
monte y Lombard i a . Gracias a l a eíl-
caz i n t e r v e n c i ó n de la D . C. A y los 
cazas el enemigo se l im i tó a lanzai 
algunas bombas incendiarias de' pe
q u e ñ o calibre, en las proximidades de 
Mlchel ino. en l a provincia de T u r t n , 
donde fué incendiada una granja.— 

D E S D E A L G U N L U G A R D E I T A 
L I A , 28.—Un comunicado oficial pre
cisa que las bombas arrojadas en la 
noche ú l t i m a por ' log aviones Ingle
ses, cerca de Gassonave, en l a provin
cia de P a v í a , causaron la muerte de 
u n campesino e h i r i e ron a otro. E l 
nf imcro de bombas fué de 17, incen
diarias, de las cuales seis no causaron 
efecto, y 11 explosivas, dos de las cua
les ho l legaron a estallar. Esto de
mues t ra que los bombard eros" ingleses 
quisieron l ibrarse de su carga arro
j á n d o l a d,: cualanier f o r m a — ( E F E V 

B E R N A . 28,—El' Estado M a y o r del 
E j é r c i t o suizo comunica: 

"Duran te la noche del 27 al 28 de 
agosto, algunos aviones extranjeros 
han volado sobre el Sudoeste de Suiza 
Los aviones penetraron en el cíelo sui
zo poco d e s p u é s de las 23 horas 30 m i 
nutos, entre e) Ju ra de W a n d t l a n d y 
Ginebra. Poco d e s p u é s de pasar la re
g lón del Lago Leman, abandonaron el 
t e r r i t o r i o suizo en d i r ecc ión a Mont-

•blanc. Cincuenta minutos d e s p u é s de 
media noche, regresaron los aviones. 
L a a la rma a é r e a ha sido dada en toda 
la Suiza francesa. De la d i r ecc ión del 
vuelo, parece deducirse que se trata
ba de aviones ingleses.—CEFE). 

0 * 0 

Imm la i n en 

En Calcuta han sido 
detenidos numerosos 

agitadores 
K A B U L 28.—La a;.-noia D , N , B 

comunica que la s i t u a c i ó n en la I n 
dia empeora de dia en d í a y que la 
inquie tud se aipodera t a m b i é n de los 
Obreros industriales. Anunc ia la agen
cia que cerca de 15.000 obreros es
t á n en huelga en Calcuta, Son i h m i -
nentes huelgas generales en Bombay, 
De lh i y otras ciudades. E n Calcuta, 
las autoridades ieg^ssas hon detenido 
a casi todos los agitadores y en todo 
el pafe las prisiones se encuentran 
repletas de sospechosos de c a r á c t e r 
p o l í t i c o . — ( E F E . ) . 

C O N D E C I A N O 

' S A L Z B U R G O , 28. — E l Conde 
Ciano, m i n i s t r o de Negocios Ex
tranjeros de I t a l i a , ha llegado al 
m e d i o d í a en a v i ó n a Salzburgo, 
procedente de Roma. A las dos de 
la tarde ha sido recibido por el 
F i i h r e r en l a casa de Obersalzberg, 
E n t r e otras personas que han l le
gado a saludar a l minis t ro i t a l iano 
a su llegada al campo de a v i a c i ó n 
se encontraba-Von Ribbentrop, m i 
nis t ro de Negocios Extranjeros de 
Alemania( y el embajador de I t a l i a 
cerca del Gobierno del Reioh, D i ñ o 
Al f i e r i . Los dos minis t ros de Nego
cios Ext ranjeros han pasado revis
ta a u n a c o m p a ñ í a de h o n o r - y se 
han d i r ig ido inmediatamente en 
a u t o m ó v i l a Obersalzberg, donde el 
F ü h r e r ha conversado con el Con
de Ciano. E l min i s t ro i t a l i ano ha 
sido h u é s p e d de H i t l e r eh una co

mida dada en su honor en Berghof. H a n estado t a m b i é n 
presentes, por parte de I t a l i a , el embajador D I n o Al f l e r i 

y el jefe del Gabinete del min i s t ro . Lanza Dra je ta . Por 
par te de A l e m a n i a se observaba l a presencia de V o n 
Ribbentrop, el mar isca l de campo general K e l t e l y el 
jefe del S e r v i d ode Prensa del Reich , D i e t r l o h . 

Seguidamente los min is t ros de Negocios Ext ran je ros 
de I t a l i a y Alemania sal ieron para Viena-—(EFE) . 

B B R l L J N 28.—Esta tarde se cele
b r a r á n en Salzburgo las negociacio
nes pre l i i i i lnares que c o n t i n u a r á n 
m a ñ a n a en VIena, entre los Gobier
nos a l e m á n e i t a l i ano y los represen
tantes de H u n g r í a y . Rumania ,— 
( E F E , ) * « * 

R O M A 28.—-El m i n i s t r o de. Nego
cios Extranjeros , que como se sajbe 
h a par t ido esta m a ñ a n a en a v i ó n 
con d i r e c c i ó n a Vlena, va aioomipaña-
do de von Makenzen, embajador de 
Alemania cerca del Qui r tna l , del m i 
nis t ro Ví te l l l y de los min i s t ros de 
I t a l i a en Bucarest y Budaipest— 
( E F E . ) * • * 

B U D A P E S T 28,—El min i s t ro de 
Negocio? -Extranjeros, conde Csaky 
ha salido o o n d i r e c c i ó n a Viena, para 
tomar parte i en las c o n v e r a a c í b n e s , 
a las que ha sido inv i tado por los 
Gobiernos i ta l iano y - a l e m á n . Le 
a c o m p a ñ a n varios t é c n i c o s . Se anun
cia, que el presidente del Consejo, 

( C o n t i n ú a en ouarta plana) 

B E R L I N , 28.—<En los c í r c u l o s 
po l í t i cos berlineses se subraya que 
la i n v i t a c i ó n hecha a los minis t ros 
de Negocios Ext ranjeros de H u n 
g r í a y Rumania , para tomar par te 
en las conversaciones de Viena, con 
los minis t ros del Reioh e I t a l i a , 
V o n Ribbentrop y Conde Ciano, su
giere l a idea de que estas conver
saciones han' de referirse m á s espe
cialmente a las cuestiones pendien
tes entre Hungr í a t y Ruman ia . 

Se sabe que en las conversacio
nes de Salzburgo, con los hombres 
dé Estado del Sudeste, de Europa, 
las potencias del Eje subrayaron 
la necesidad—en i n t e r é s de una es
tab i l i zac ión defini t iva de la paz en 
estas regiones—de q ü e fueran re
sueltas de manera ju s t a y equita
t iva las diferencias etnográif leas y 
terr i tor ia les entre Rumania , H u n 
g r í a y Bulgar ia , E n t an to que las negociaiclones rumaino-
búlgaras—-como es sabido—han realizado progresos sa
tisfactorios, no se ha llegado t o d a v í a a u n acuerdo entre 
H u n g r í a y Rumania . Se t r a t a ahora de abordar una vez 
m á s el problema h ú n g a r o - r u m a n o , con ar reglo a las ba
ses aceptadas por los interesados en las conversaciones 
de Salzburgo, y teniendo en cuenta las experiencias reaiH-
zadas desde entonces.—(EFE). 

C O N D E C S A K Y 

El Gobierno inglés no 
da el "placet" para 

el nuevo Ministro de 
Rumania en Londres 

B U C A R E S T 28.—Se sabe que el 
Gobierno ing lés ' ss ha negado a dar 
el "placet" al nuevo min i s t ro de R u 
mania en Londres, ^toica. E n loe 
circuios rumanos bien informados se 
opina que esta negativa no va d i r l 
g lda cont ra l a persoi.a de Stoica, s i
no que Ing l a t e r r a ha querido expre
sar de esta manera su descontento 
por la n u é v a pol í t ica extranjera de 
Rumania.— ( E P B ) . 

0 p t a i l t sos

a l d r í a üasolíi 
E N C U A R T A P L A N A P U 
B L I C A M O S U N I N T E R E 
S A N T E R E P O R T A J E 

LEAL ADVERTENCIA 
De v e i en cuando es necesario dar l a voz de alerta. No hay que dejar las 

armas de la mano. Necio s e r í a creer qne la v ic tor ia nos ha relevado de cum
pl i r arduos deberes. Horas difíciles son las de l a paz, acaso m á s difíciles que 
las de guerra porque las almas se mueven sin la t e n s i ó n heroica de los com
bates, y . l a lucha tropieza con resistencias sinuosas y enemigos de los que no 
dan la cara. E n los campos de batal la se sabe con certeza l a cant idad y ca
l idad del adversario. E n los campos de l a paz es menos fáci l descubrir a los 
enemigos. Por eso, repetimos, toda a t e n c i ó n se rá poca para aplastar a quienes 
t ra ten de impedir l a r e a l i z a c i ó n de la obra que nos han encomendado nues
tros muertos. 

Es necesario que todos los e spaño le s tengan conciencia exacta de l a s i tua
ción y rechacen, tanto los optimismos exagerados como los t r ág icos y penum
brosos pesimismos, mantenidos por el bulo y la propaganda de aquél los- que 
quisieran ver a los a u t é n t i c o s e spaño le s desangrarnos en luchas intestinas y 
en disputas de taifas y partidos. L a His tor ia no ha conocido j a m á s una s i tua
c ión t an grave como é s t a que á h o i ^ atravesamos. Nadie permanece a l mar
gen de las consecuencias de la guerra. Medidas restrictivas se dictan en todos 
los pa í ses , aun en los m á s ricos y distantes de los campos de batal la . Es el 
juego de l a e c o n o m í a qne se impone con toda su dura realidad. Es el a rma 
a l a qué ha apelado u n pueblo vencido en el campo de combate. ¿ E n v i r tud 
de que arte m á g i c o o de que privi legio í b a m o s a estar ausentes de lales tras
tornos? ¿Nosot ros que acabamos de salir de una guerra larga y doblemente 
devastadora por haberse l ibrado dentro de nuestro terr i tor io? 

Hay que convenir en que no discurren con lógica ios que se lamentan, m á s 
o menos vergonzosamente. Es necesario tener un poco de cordura; m á s seso, 
m á s ref lexión y ver las cosas cómo son y cómo deben ser en vista de las c i r 
cunstancias. Esto decimos a los que runrunean de buena fe, conv i r t i éndose 
en eco involuntar io de otras voces decididamente enemigas y traidoras que 
saben harto bien lo que quieren y adonde van. A éstos les recordamos que si 
bien es cierto que a veces l a paciencia es una prueba de valor, la paciencia 
puede acabarse para dar paso a l justo enojo y a la acción decidida de los 
que no e s t á n dispuestos a que se malogre la fecunda obra comenzada por 
nuestros Caídos , 

Acaso hayamos ido demasiado lejos en nuestra magnanimidad, y bueno es 
que tomen buena nota aquél los que empiezan a asomar su cabeza de rept i l 
por el agujero donde !es cobijaron su miedo y sus delitos. Eso no. Volver a 
los aciagos tiempos que nos arrastraron a la guerra ,no y m i l veces no Dejar 
l ibre el paso i lor los caminos nacionales a quienes los ut i l izaron y quieren u t i 
lizarlos para sembrar en el a lma e s p a ñ o l a el desaliento y el rencor... eso de 
ninguna manera. SI es necesario afrontar horas difíciles, las afrontaremos 
con á n i m o decidido y resuelto pensando en aquellos tiempos vergonzosos, 
que no volverán j a m á s , y en la lealtad que debemos a nuestros muertos, a la 
Pa t r ia y a l Caudillo. No qu i s i é r amos poner nuevamente el ceño hosco de las 
horas duras. Pero eso depende de quienes han valorado 
mal , muy mal. l a grandeza de nuestro p e r d ó n . 

CRONICA ALEMANA 
E l ataque a un convoy 

en el Mar del Norte 

B E R L I N , 28,—(Trónica de la D N B : 
" E l comunica-do de tos fuerzas ar

madas alemanas anuncia, en r e l ac ión 
con él ataque a los barcos ingleses en 
el Mar del Nor te , que se t rataba de 
u n convo-t/' Se conocen algunos deta
lles complementarios. Los aviadores 
alemanes atacaron este ooiwoy en Le-
m o r r y E i r t h , en la costa Esto de Es
cocia y lo dispersaron completamente. 
Numerosos barcos fueron bombardea
dos y tocados gravemente. U n barco 
mercante, con un desplassamiento dn 
5.000 tonela-d-as, Tía, sido alcanzado oon 
u n a bomba pesada sobre la proa. Otro 
barco ha sido tocado t a m b i é n on la 
popa. Este desplaza 10.000 toneladas. 
Las bombas alemanas estaban tan 
bien dir igidos en medio de un 
tercer barco de 6.000 toneladas, qu-e 
se pudo ver inmediatamente des-pués 
del bombardeo algunas mt-bes espesas 
de humo alzarse sobre el navio. Un 
cuarto barco mercante ing lé s , cuyo to
nelaje no ha sido precisado, se inc l iné 
de banda. 

Las fuerzas navales alemanas han 
demostrado t a m b i é n su eficacia en Ul 
t ramar , s e g ú n se ve por el comunica
do d-e hoy que anuncia que el petrole
ro b r i t án i co "Br i s t i sh Comander ' \ dr 
6.901 toneladas, ha sido hundido en el 
Océano Ind ico .—(EFE) . 

* * * 
B E R L I N , 28.—So anuncia que un 

submarino b r i t án i co ha intentarlo ata
car a un convoy/ a l e m á n . Antes de que 

t sumergible lograra sus p ropós i to s , 
TI barco do, p r o t e c c i ó n del cc-voy se 

lanzó sobre él a todjx la velocidai. de 
m á q u i n a s para detener el ataque. 

Fueron rotos los dos periscopios del 
bmarino ing lés . Según se sabe por 

informaciones de fuente inglesa, se 
t r a ta del submarino b r i t án ico "Soa-
l ion" , que pvrtenece a l mismo tipo qur 
el "Penr.i F i s h " cuya p é r d i d a fué pu
blicada ,1 miérco les , oficialmente, por 
el Almiran tazgo b r i t án ico .—( .EFE) . 

Su Excelemcia el Jefe del Estado 
y G e n e r a l í s i m o de ¡os E j é r c i t o s 
p e m u m e c i ó dura/nte toda la mon 
Uaná de ayer trabajando en el Pa-' 
zo, y r ec ib ió en audiencia a l jefe 
p rov inc ia l de Falange E s p a ñ o l a 
Tl-adicionaUsta y de las JONS de 
L a C o r a ñ a , camarada Lorenzo V i -
Idtlcrnga, 

Po r la tarde, el Caudillo hizo 
una v is i ta a l Albergue ü n i v e r s i t a -
rio que el S. E . U. tiene instalado 
en Bergondo, y después v is i tó la 
Academia de Mandos "Juan Cana-
iejo" que la O r g a n i z a c i ó n Juveni l 
de L a C o r u ñ a va a inaugurar uno 
de estos d í a s en Lamastelle (Mon-
t rove) . 

A c o m p a ñ a r o n a S. E . en estas 
visitas, e l m in i s t ro de Just icia don 
Esteban B i l b a o ; el jefe de la Casa 
M i l i t a r ,general M o s c a r d ó ; el coro
nel, s e ñ o r Jaraneo; los ayttdantes 
del Jefe del Es tado; el jefe p rov in 
cial • de Falange E s p a ñ o l a T rad i 
oionalista y de las JONS, camara
da Vila l longa, y el gobernador ci
vi l de L a Coru-ña, don E m i l i o de 
Aspe y Vaamionde. E n el Albergue 
Univers i tar io del S. E, U, espera, 
ban a l Caudillo el alcalde y el jefe 
¡ocal de Falange de Betanzos, 

L o esposa del O e n e r a l í s i m o p a s ó 
todo el d ía en el Pazo de M e i r á s . 

Su h i ja Carmen-cita f u é por l a 
m a ñ a n a a Puentedeume, donde pa
só eí d ia y r e g r e s ó por la tarde a l 
Pazo. 

E n el Albergue universitario de 
Bergondo 

[íl Caudillo n 

Franco visita la Escuela de ¡Mandos 
"Juan Canalejo" que las OrRaniza-
clones .Juveniles es tán Instalando en 

Montrove 

( in formac ión en ouarta plana) 

• LONDRES, 28,--Los círculos I n 
formados de Londres desmienten U 
noticia de que Ingla icrra tenga I n 
tención de ocupar las Islas Azores. 
Seña l an que el Gobierno inglés no 
ha dado siquiera pretexto^para estas 
suposiciones.--(EFE). 
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Z M dagoTlaoMn 
de Son Juan B a u 
tista, Aquella vos 
austera que ¿to
maba _ en el de
sierto, «upo ha
cerse .oír también 
en medio de los 
desórdenes de la 
Corte de Herodea, 
B a b i a gite acallar 
a l que no se que-

0 O 
Un ferroviario muerto al caerse 

de un tren de mercancías 

Ha oír, L a impureza, ¡a g lotonería y 
' ta fatoa religión se encargaron de 

«Ko. Durante la pasión, veremos al 
Señor frente a frente con Eerodes. 
Paro Jesús oaDará. ¡ D e qué sirven 
las inspiraciones de Dios a aquél que 
quiere endurecer su corazón? Pero el 
miogio mayor del enviado de Dios lo 
pronunció el mismo Jesucristo a l de, 
ctr: que entre loe'' nacidos de mujer, 
mo habia nadie mayor que Juan Bau
tista. 

! A Y E R -
Come aoorrteclmlonto de primera 

magnitud, destaca la visita que • ! 
Caudillo realizó al Albergue Unlver-
altarlo Instalado por el 8 E U en Ber-
gondo y al Campamento de Montro-
»e, donde se está procediendo con 
celeridad al estabtocimlento de la 
Escuela de Mandos denominada Juan 
Canalejo, como homenaje a la me
n o r í a del fundador de la Falange 
on L a Coruña. Su Excelencia el Jefe 
del Estado obtuvo una gratísima im
presión del alto espíritu patriótico 
qae anima a las Juventudes encua
drad aa en 01 nacional-sindicalismo, 
promesa fecunda del Imperio. 

L a crónica de sucesos registra la , 
•werta da un ferroviario que resultó^' 
con el cráneo destrozado al ser des
pedido del convoy en que prestaba' 
•ervUlo. E l desgraciado deja mujer 
e hijos. 

Entre la gran cantidad da mercan-
Ma transportada por loa barcos que 
arribaron el dta de ayer a nuestro 
pwertp, figuran 93 toneladas de ta
baco que no tardará en oonvertVrse 
a« humo. 

Un éxito rotundo ha constituido la 
presentación de la Oran Compañía 
Lírica en el Teotro Rosalía Castro. 
Mo podrán quejarse los aflclanados 
M arte de Taifa: a una compañía 
buena, auoeda otra mejor, y asi lle-
fcamos ona temporadlto. 

Y el tiempo, a tono oon ei teatro: 
Moeleate. 

H O Y 
SsCdrto en t i tren correo los Jó

venes de A. O. tjar van a rennlnte 
can los demás expedicionarios de 1» 
Bererrtnación a Zaragoza 

Habrá sesión monielpal. 
P w la tarde, fiesta en el parque 

M Canino de L a Cornfia. 

Efemérides del día 
90.—Ke deoapHsjdo San Juan Bon-

•ata . 
18M.—Ntvoe Miguel de Unamuno. 
1936.—Mucre la reina Astrld do B61-

(tca, en un accidenta de automóvil . 

En las fábricas de gas 
se cura la tos ferina 
Diferentes médicos do Leipzig han 

descubierto un nuevo medio con que 
combatir la tos ferina. Envían simple
mente o los niños enfermos a la fd-
brica de gas. E/rscryos permitieron de
ducir que la tierra de aluminio, em-
ptsoda para purificar el gas, influye 
rcvoroblemente la' afección después 
de haber sido, empleada medio a ñ o 
• n los filtros. De acuerdo con la Sa
nidad Municipal, ha instalado la fá-
brka del gas de Leipzig lugares de 
recreo para los niños en ol recinto en 
que se guarde la tierra de aluminio 
gestada hasta su aprovechamiento 
químico. Los p e q u e ñ o s (uogan ahora 

A y q r de madrugada, se c a y ó da u n 
t r en de m e r o a n c í a a én el Puente d&l 
Pasaje y r e s u l t ó mue r to e l guarda
frenos venaucio Pranoo Rodr íguez , 
da 38 áñoa , caBado, vecino del lu 
gar de la Pa r romel ra n ú m . 2, p r imero . 

V e n a n d o i ba Blrvlendo u n freno 
del t r e i i de meróancíaa q u ^ oon des 
t ino a M o n i o r t e haibía salido de l a 
e s t ac ión de Lia C o r u ñ a a laa i de la 
madrugada. Este t ren era ei J . I . - 2 , y 
deede su salida de a q u í no t e n í a "para 
da hasta l l e g á r a la e s t a c i ó n do SU 
Burgo. 

E l c i tado i terroviario, que baWa de 
ser reeituplazado en L/ugo, ee cree que 
deb ió caer de l a caseta del freno, al 
sal ir despedida por letfecAo de una 
brusca r e a c c i ó n del convoy, en eti 
maroba. v 

Horas m á s tarde, el cadájver fué 
descubierto por el fer roviar io Glor-
tíJano Barrio Liipez, quien dió cuen
t a del suceso a sus superiores y al 
Juzgado de I n s t r u c o i ó n de guardia 
que es e l n ú m e r o 2. B l cadáiver, que 
(presenifcaba grandes destrozos en el 
c r á n e o , f u é haJlado en e i pasillo del 
lado deneciio en d i recc ión a L a Co
r u ñ a . 

E n ol lugaj" de l sucaso estuvo ayer 
m a ñ a n a ipara Incoar laa oportunas 
dillB'encjteB, ei Juez de i n s t r u c c i ó n de 
guardia d o n J o s é Samuel Roberes 
G a r c í a oon el Becretario s e ñ o r Otero 
CaJvlOo, el ofloial don Lino Par ió lo 
Mol lne r y el mód ico forense D . Ado l 
fo Velayos y P é r e z Cardenal. Prev ia 
a u t o r i z a c i ó n Judldal , el oadá/ver fué 
llevado al domici l ió f ami l i a r y hoy 
a l m e d i o d í a será, trasladado a l anfi
tea t ro del Oementorio para prac t i 
c á r s e l e l a di l igencia de autopsia. E l 
finado deja v iuda y dos hijos, l l a m a 
dos Farndsco, de 10 años , y Danie l 
de 3. 

Sufre f rac tura do dos costillas en 

C A R T E L E R A D E 
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Sábado: L A R E I N A M O H A 

occidente dte trabajo. — E n ocas ión 
en que se dedicaba, a l a descarga de 
tacos de cemento, del vapor "Nuevo 
Or t i gue i r a " e l t r ipu lan te del mismo 
J o e é Gonzá lez Ca'izal, de 3S a ñ o s , ca
sado, vecino de Coime, f u é alcanza
do por una l lngtula de sacos que se 
deprend ie ron , de l a g r ú a , y s u f r i ó la 
f rac tura de las costillas p r imera y 
segunda del lado izquierdo , otras" he
ridas y luxaclonee y shook. t r a u m á 
t ica. 

. E u é asistido de ut^jencia en l a Ca
sa de Sooo.rro del Hoap i ta l y d e s p u é s 
q u e d ó en el Hosp i t a l de Car idad ocu
pando una cama, 

Tam/bién, en accidente de. t rabajo, 
r e s u r t ó lesionado ayer, en e l ante
brazo izquierdo, A n d r é s Liópez Fer
n á n d e z , vecino del C a l l e j ó n de Gar
c í a 8. 

Her idos en otros accidentes.—An-
tla Casal, de 8 a ñ o s , de l . Mar t ine te , 

erosiones en la cara, c o n t u s i ó n en l a 
nar iz y epistaxis t r a u m á t i c a . Manniel 
Abel le l ra Boedo, de C a s t a ñ o 8, segun
do, her ida en la ^eg'ión pa r ie ta l dere-
Oha. M a r í a J e s ú e Leonor Taboada, 
del lá calle, de H é r c u i c e , her ida con
tusa en l a r e g l ó n occipi ta l . Jua j i Te 
l i a Miguez, de ¿ a r a ñ e n .4, segundo, 
d i s t e n s i ó n ligamentosa del pie dere
cho. 

0 * 0 

la 

n 
Hoy, en t á t ren correo sa ld rán para 

Zaragoza los J ó v e n e s ca tól icos IOCJTU-
ñesea que t o m a r á n parle en la pere-
grl/isolon naolonal do la Juventud de 
Aoolón Oatóiloa al P i lar . 

Por m mafiana as i s l i rán a Jas ooh» 
a una mlfca en la Iglesia parroquial da 
Santiago, y o o m u i g a r á n para prapa-
rairse a reolhí? las gracias de !a pere-
gr inaolón. ' 

Los Jóvenes de loa diversos Centros 
parroquiales de la Unión Gomaroal dte 
La Ccrufla, a l frente de los que va ei 
presidente dop Juan Modín Barra l , ha
r á n e i viaje en un cocho especial aco
plado al tren oorrec. En el trayecto 
i r án recogiendo a los aflllados de todos 
los Centros. En Cur t í s e m b a r c a r á en 
el mismo t ren la Unión Diooesam de 
Saptlago al frente de ja que f igura rá 
su vtcepresldeTile don Luis P é r e z Díaz, 
Delegado del Consf-jo Superior paca la 
p e r e g r i n a c i ó n . En Venta de Brifios se 
u n i r á n todos- ai t r en especial' que los 
ha do conducir hasta Zaragoza. Gomo 
Jefe del t ren especlnl Irá el presidente 
de la Unión DtooeM/lB de JuvBnWd.es 
Oalói lcas de Santiago, dan A n d r ó s Díaz 
de Hábngo. Los peregrinos s a l d r á n de 
Zaragoea e l 3 de soptlem/bre dfe re
greso a sus respectivas roeldenolas. 
Los de La Corufla l l egarán aqu í ei d í a 3. 

0 * 0 — 

Junta Provincial de 
carburantes l íquidos 
CUPO® DÚE OASOUUSTA P A R A 

SEIPTIISMBRE 
Se advierte a todos loe propieta

rios de taxis y camiones que para 
re t i rar el cupo o o r r e e p o n á i e n t e a! 
p r ó x i m o mes de septiembre es i n -
dispansable l a p r e s e n t a c i ó n del cer
tificado expedido por el Sindicato 
Prov inc ia l de Transportes que 
acredite c o n t i n ú a n prestando ser-
rielo, 

L a C o r u ñ a , 28 de agosto de 1940. 

©OBiERMO CIVIL 

íil 

tai i i la M 

LA T E R R A Z A 
MES P A R . ' i M O U N T 

n o Y : A 1M 4, fl, 816 y 10 ' t i 

ÍS£J*J?!¿, h U n T n l M ^ r n , ; » 1 ^ i ' ' M U S I C A S O B R E L A S O L A S " 
oeset, oon no bien OSflmdOli nuo se 

Por Carole Lombard y B l n i Crosbj-
A D E M A S : AOTUAIJTQADBB U F A 

Próx immmente : " M U S O O L T O I B r A " 

desprenden, reducen sonsiblomenta jn 
irrHación. 

El festival artístico 
organizado por el 
, Ayuntamiento 

33 sibado p róx imo , a laa M M M y 
media de la ta rd« , M c e l ^ b r i r á en 
•1 Teatro Ro«al la de O s t r o u n gran 
dioso f ía t lva l organizado por f1 
Ayuntamiento . 

Bu t ra ta do un coivcltrlo, en el que 
B la vez que «e q u ' « r * dar a oonoucr 
a los fo r s s t ^ ro» los slcmrntoa a r t í s t i 
cos de L a C o r u ñ a , M I n t e r p r e t a r á u n 
««c-gido pro^rrama de m6»lc« gan» -
g«-

Durante la e j í c u c l o n d» la* r>bra> 
no j» p e r m i t i r á la c n t r i d a «n in ra!A 

KIOSCO A» p;̂ M^O 
H O Y : 4 1 B ; e '15; 8 '1S; 11 

L A G R A N 
A T R A C C I O N 

R I O H A m TAtñÉRi M A R G O L Y O N 

RCAMU DA r î CtrmoíU ét 

D R . J A I M E I G L E S I A S 
OMdelar, t f r4A Aí 10 • 13 7 di 4 I 6 

^ ¡ S L » R M J » 

Instalado en el muelle de Calvo Sntelo 

S A B A D O , DIA 31 

9 B Ñ 8 A 0 I 0 N A I i D K B U T 

H E R M A N O S D I A Z 

Estos d í a s p r a c t i c ó unos impor tan 
tes aerviolos la p l an t i l l a de la Coml-
eaxlij do I n v e s t i g a c i ó n y Vig i l anc i a 
de esta ciudad. 

Los agentca detuvieron a los car
teristas Manue l Vlzoso N , J o a q u í n 
F e r n á n d e J ! Santiago, Rafael Meaa 
Valdcrra jna , Dosinda A g u i n r Roy y 
Anton io U r i b l t a r t e M o l i n a (a) " E l 
Chaval" . Este os u n elemento consi
derado pcllfrroelsimo, pues so t r a t a 
de un carter is ta Internacional- Estos 
B u j c t o a w n l a n en un a u t o b ú s de l i 
nee con d i r ecc ión a L a C o r u ñ a para 
convert ir esta d u d a d en cairvpo de 
mis " luc ra l lvas" y a la vez peligrosas 
oporaolonea cuando fueron detenidos 
por la policio. L a d e t e n c i ó n so rea l l 
zó en la entrada d j la c i u d a d . 

• T a m b l ó n hn sido detenida por la 
policía M a r í a Enrlquez Copelro, 
quien se le acusaba c o m o autora 
un hur to . So le o c u p ó una cadena 
do oro y una «or t l in del mlf roo me-

|;?1. producto del robo denunciado. 
• Asimismo detuvo l a pol ic ía a M a 

ría Vilw^uoz Saavedra como autora 
d« un hur to d e 1.B00 pesetas a si 
compaftorn d e trabajo Celestina Sol 
jo. A la detenida so le ocuparon 1.37S 
pesetas. 

Todos Vos dnlenldoa han sido pues 
tos a la dlspr>eiclón de la autoridad 
c r n o n p o n d l o n t c . 

2 0 A T R A C C I O N E S 2 0 

"No hay "polít ica" que ri la ni 
sepa rrclr a las naciones, se precisa 
un ritmo romo inorcmenlo Incesante 
y armoniosa, como evolución hnmo-
( fnra de la Patria y expansión do 
•a f u e n » r l r l l l sndnrs rn r l raparlo 
y en el tiempo en u i a romtanto ^on-
Jogiclón de rn>drrnld.id y eternidad, 
rto lo que muda y lo lo qno porms-
nrce " 

J Cai>a>jO 

B l gobernador olvlf de La Coruña , 
don Emilio de Aspe y Vaamonde, e s t á 
r éo lb iendo estoa d ía s •numero.sas í e l i -
oltaolones de toda )a proivliioia y de 
varios puchlos de la r e g i ó n gallega, por 
la c a m p a ñ a iniciada en. -contra de ¡a 
blasfemia y el uso de palabras grose
ras.. En ios telegramas, a d e m á s de las. 
redeltaolojies que en tonos ca r iños í s i 
mos as le dedioan, es altamente elo
giada su decidida act i tud para deste
rrar la-blasfemia en la provincia de su 
mando, y se le alienta para proseguir 
sin desmayo en la oampafla Iniciada. 
Tan sólo en el d í a de ayer el goberna
dor civi l r e d b i ó doioa • telegramas d'e 
feilcltaiolón, 

MULTAS 

Clemente Vilarlño y Salvador, "El Grillo", 
de Bemanto (Mlfio), multa de 600 pesetas 
a bsda uno, por oomerolo clandestino de 
ganado; Josefa Hodrlguez Estóvez y Teresa 
Sárjdhez Hodrlguez, de Santiago do Com. 
postela; Concopclón Amo Va.'ino y íesusa 
Tarrlo Gómez, de Vlt l r l t -narrolro (Mellld), 
multa de loo pesetas t cada una, por com
pra de artlcnlos. fuera del recinto de 1* 
feria y aliteración de precios, 

Josefa Fuen-tes Freiré, Luciano Csnedo 
Avelenda, Manuela Suárez Cañedo, AgustlD 
López Pombo, consuc.o Esmorls Areosa, 
María Cotelo Pérez, Dolores Mameán López, 
María Fuentes Esmorís, da Verdlllo (Car-
bailo); Mercedes Bodríg-ue» AQón, Amparo 
García Rodríguez y Maquéis Lourelro Gar
cía, de Laractia; María Josefa Carraeedo 
Esmorls, multa de loo casetas a cada uno 
por venta de tejidos y paquetería s precios 
abusivos; Manuel Rodríguez Dur ín . d" 
Bornelro fLagre), mulla de loo pesetas por 
Icfraoclón sobro compra de ganado; Mar>a 
Molinos López, do Crucero (Outes), multa 
de 100 pesetas por negativa a 1» vonta de 
patatas al precio de lasa y desacato a la 
auiorklad; Aurora Iglesias, de Santiago de 
Composte.-s, multa do 100 pesetas por no 
tonor expuestos -al publico 103 precios y no 
liaber presentado la deolaraclón Jurada; 
Piedad Vicente, do Santiago do Compostola, 
multa de 100 pesetas por no tener 103 pre-
o,los expuestos de veóta al público; José 
pórez Pórtela, do Santiago do CompOotela, 
mu.ta de 100 pesetas por no tener marca
dos los precios de venta al pübllco; Ma
nuela Sulrez Canoüo, de Verdlllo (Carba-
Uo), multa do 50 pesetas por falta de pre
cios en los artículos expuestos al uübllco. 

La -Corulla, 28 do agosto de 19-10.—I?! go
bernador civil, Emilio -do Aspo Vaamonde. 

SANCIONES, POR OTROS CONCEPTOS 
Jósofa MuHoz García, do . KI Ferrol de. 

Caudillo; Juan Noguerldo Freiré, do Pqen-
tedeumo; Serallns Fernandez Antóc, do 
Ares; María Santiago Rosendo, do Betsn-
zos; Natalia Torrados Palliu, de La CoruOa; 
Herminia Tenrolro Díaz, do Sornntes; Jose-
Ilna Fernandez Vidal, do Botat-zoa; Antonio 
Fcr-nilnidcz Abolodo, d« Mino; Josó María 
Perndndcz Albergue, de Sersntos; Luis Ló
pez Díaz, do Vlllalba; Manuel Sincbez v i 
llar, do La Corulla; Josó sinohoz Vallfto, 
do Idem; Melohors Martínez Silva, do Ortl-

uolrs; Benigno Vare.a Conde, de La Coro-
fta; Antonio Mahla González, de Sads; Pu-
rlrtcaclón Castro Oonziloz, de Mora; Fran
cisco Dons Donóme, do Lo Cortina; Coleo-
tino Bayoki Pormuy. do Ares; Vicente Vá
relo Cal, do La CorulU; Josó Ponedo AUo-
ITVic, do Puontedoumo; Antor.-lo Far&ldo Ool-
po, do Betonzoa: Hormoslmla Vázquez Gar
da, do Corcublón; Manuela Ur.a ParedM. 
de La Coruns; Manuela Castro García, do 
netanzos; Josás Plflelio Corredolra, de Be-
goale, y Carmen Ponto Veiga d« Dotanzos 
10 pesetas de multa > esds uno por viajar 
sin sah'oeonducto. 

Antonio Pardo nopoao, do Abegondo, 10 
pesetas, por ombrlagues y escinda.o; Jt-
süs llormódez Caamono, de Carral, 90, por 
blufemo; Puts Cortlias Cortlzu, do Se-
rantos; l.aurs Calvo KernUndei, de El Fe
rrol dol Caudillo; Jointa Núllet García, do 
Ulom; n o m ó n Grana Montero, do Sersnle», 
Josert Gormado Stnobei, do Dorgondo: Mt -
r l t V i n n , de El Ferrol dol Caudillo; Jelln» 
> 'ünn Junto, de Ls Corurta; Frírclseo Va-
rola Torro* , de Mlflo, y Miguel Ettvoi Ro-
d i l t uo i , do Vs.deorrai.'lO pe io tu a íada 
tino por viajar i tn aslvocondncto. 

D e p o r t e ^ 

El domingo "alinearán 
nuevos y valiosos 
elementos en el 

Deportivo 
¡Casi cuatro mil sociósf 

A medida <me se aiproxiana el .do
mingo, aumenta m á s y m á s e l en tu -
sdaamo- de los aí- lclonados a l fú tbo l 
por presenciar el pa r t ido que juga- . 
rá,n en RJazor e l Celta y el Deport ivo, 
p r imero de los dos concertados para 
probar equipos , y disputar sendas 
copas donadas por los alcaldes de L a -
C o r u ñ a y de Vigo. 

Das t i tulares del B a r c t í a n a , M t i n -
taner y Pascual, í i n h a r o n ayer la 
correEpoiKiiente í k i h a y J u g a r á i con 
el c lub blanquiazul durante la p r ó x i 
m a 'temporada. ' E l domingo liarán su 
p r e s e n t a x i ó n ante e l púb l i co c o r u ñ é s . 
T a m b i é n a l i n e a r á en el equipo local 
otro gran jugador, que ha sido muy 
codiciado por los prinolpates olutus de 
la P e n í n s u l a ; se l l ama Miolaza, centro 
medio que í u é del Bac ing de Sama-
Por su pajrte, e l Celta s a c a r á su me
jo r equipo, oon «1 que se propone c o n - , 
qulstar uno de -los primeros puestos 
en l a c o m p e t i c i ó n de la p r imera L iga . 

Siguen l loviendo las a í t a s en la se
c r e t a r í a del Deport ivo. Se e s t á l l egan
do a los cuaifcro m i l socios, lo que su
pone u n verdattero " r eco rd" Incluso 
éa m u y posible que no puedan vep.-
derse a l púb l i co m á s ' que entradas de 
general. L a a í i c i ó n resporade e s p l é n -
dldajnente, y e l equipo d e m o s t r a r á 
merecer el c a r i ñ o y e l apoyo que pene-
rosamente recibe. 

+ + * 
V I G O , 28.—Hoy se h a celebrado la 

segunda Jornada del campeonato mili
t a r d é n a t a c i ó n de la Octava R e g i ó n . 
E n l a prueba de 4 X 200 relevos toma-
roa par te 12 equipos, c lae i f icándoeo 
para l a final los siguientes: 

Irafanterla n ú m . 55, A r t i l l e r í a do Cos
t i l n ú m - 2, A r t U l e r í a n ú m , 29, ArtHlft-
r í a n ú m . 48, I n í a n t e r í a múm- 57 e I n -
•fanbería núm, 29. 

F i n a l de 100 metros espalda.—Pri
mero, J u a n M a r t í , de A r t i l l e r í a n u 
mero 28, en 1 m. 36 c. 6/10¡ aegimida 
A n t o n i o Escudero, de Lafanteriai n ú 
mero S8. en 1 m. 36 B. 7/10. 

Prueba do salvamento de n á u f r a 
gos.—Prtmero, Regimiento d« Ar t t l lw-
r í a núm. 28, en 41 a.; a&gTmdo, Reg i 
mien to A r t i l l e r í a de Costa núm- 2, en 
42 o. 6110. 

F i n a l de B x 50 relevos.—Primero; 
Regimiento I n f a n t e r í a núm. 67, 
3 m . 14 a. 4/10; segundo, Regimlopta 
A r t i l l e r í a núm. 48, en 3 m . 16 ». 8/10. 

M a ñ a n a ge d l spu ta j rá la tercera jor
nada, 

• • • 
¡LOGKROÑO, 28 —La cuar ta etapa, 

del d r o u l t o del Norte, cuyo flnafl h a 
sido en Lfjgroño, ha tenido u n i n m e 

jorable desarrollo. H a n presenciado 
la l legada a l a meta el gobernador 
m i l i t a r , e l alcalde, el secretarlo p r o 
vincia l de H B T en r e p r e s e n t a c i ó n del 
gobernador c i v i l y Jefe prov inc ia l y 
otras autoridades y Je ra rqu ía s . 

Olasifioaicián de la etapa: Primero, 
Trueba, 1 h. 49 m . 49 s.; segundo, 
Esquerra, mismo t iempo; tercero, 
Olemeus, 1-50-10; cuarto, Delio R o 
dríguez, mismo tiempo 

L a cflaslficaclón, general después de 
la etapa coraida hoy en el segundo 
circui to del Norte, es l a siguiente: 
1, B o t o n d i , en 16-11-1?; 3, Eaque-
rra , en 16-18-31; 3, Delio Rodr íguez , 
en 15-18-52. 

Para el premio de l a m o n t a ñ a , el 
total dfl puntos, después de las tres 
etapas, es el siguiente: 1, Trueba, 13 
puntee; 2, Eaquerra, ÍO; 3, Delio R o 
dríguez, con 0 .—(CIFRA) . 
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falamge/ ispahM 

J IEPATUÍRA PROVUNTOIAL D E L A 
M I L I C I A D E F E T Y D E L A S JONS 

Debiendo iproponer a la Surporlori-
dad des plazas de e s c r i b i e n t e - m e c a n ó 
grafo y una de ordenanza para estai 
Jefatura Provinc ia l , se hace p ú b l i c o 
para que aquejloa que siendo ex-com- . 
batlentee y lo deseen, puedan sol ic i 
tar lo. 

Asimismo existen tres plazaa de es-
c r l b l e n t o - m e c a n ó g r a í o y una de or
denanza, en la Jefatura Regional de 
esta M i l i c i a . 

Las condiciones que deben reuni r 
los patlcionarloe, a»l como los sueldos, 
e s t á n fljadoe en el local do esta Jefa
tura Provinc ia l (callo F e r n á n d e z Lo^ 
tor re) . « 

E l plazo de a d m i s i ó n de aollcltudes 
te rmina «1 dia 7 del p r ó x i m o mes por 
In tarde. 

L a Corufin. 29 do agosto de 1M0.— 
JSI Comandante Jofo Proviincinl. 

C O L E G I O D E S A N L U I S G O N Z A Q A 
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Un a v i ó n i n g l é s 

aterriza en 

territorio a l emán 

Los tripulantes creían 
hallarse sobre 

Escocia 
B E R L I N 28.-HE1 a v i ó n Inglés "2070 

H í m p d e n Hensford" ha aterrl'baido en 
la« 'proximidades de Aut r s te ln , cerca 
fJ« Wonna . Es curiosa. Ja clPcunstan-
pla de q-u« loa trliputacatea d«l a v i ó n 
palu4aron cortesmente a los campa: 
einos y encendieron sus ctgarr i l loe. 
Preguntados cobre « s t a s c i rcunstan
cias d-eoiararon quo c r e í a n hallarse 
©n Escocia. N o lee halbfa e x t r a ñ a d o 
que fueran atacados por la DOA. por
que—flagún d i j e r o n — e s t á n acotetum-
brados a ti l lo en I n e J a í e r r a . 

Lleivaban bombas destinadas a i 
a e r ó d r o m o de Tempel l iof y en loa 
documenitos de] pi lo to ae decia que 
hablan sido destruidos trea cober t i 
zos de este a&rodromo. Los pilotos 
alemanes consideran que, dado que 
en el d í a s e ñ a l a d o , - 2 8 d« agesto, no 
ha caldo u n a , sola bomba en aete 
icaLmpQ, y , (teniendo en cuemta laa 
nociones de g e o g r a f í a que han de
mostrado e&tos ipilotos b r i t á n i c o s , es 
posible que las bomibaa hayan c a í d o 
oabre el Bhln.^-ÍHETO.) 

El Ferrol del Caudillo 
E L I T E R R O L i D E L C A U D I U L O 28 
Notioias de M a r i n a . — Se nombra 

prteesddente de l a C o m i s i ó n investi
gadora de los bienes no bél icos i n 
cautados por l a flota nacional d u r a n 
te l a guerra o que se 'encontraban 
hundidos en puertos rojos al t e r m i 
na r aqué l l a , al c a p i t á n de navio da 
la escala comiplemcntaria IX Manuel 
H o d r í g u e z N o v á s . . 

Se dispone que «1 c a p i t á n de cor
beta de la escala complementaria 
don Vicente Socorro P a d r ó n pase co
mo auxi l ia r del Estado Mayor de Ja 
Comandancia N a v a l de Canarias. 

Se cQnced,e la . Medalla de Suf r i -
mientoB por l a P a t r i a a d o ñ a Joaqui
na B a r c ó n Purundarena, viuda del 
c a p i t á n de cort>eta D . Juan G a r c í a 
de l a Malta, asesinado por ios mar-
¿ a l a a en el vapor "EspaSa riüm, 3" . 

Se djspoaa causen teja en la A r 
mada los segundos maquinistas don 
Jacinto L e i r a Sierra y don Is idoro 
M-anzaneda Berrauo y el auxi l ia r de 
loa Servicios Técn i cos don Manuel 
U i r ó Planas. 

* Las fiestas religiosas y clviconpO-
pularea en honor d é la V i r g e n de] 
Socorro, pa t rona del ba r r i o de E l Fe
r r o l V ie jo e e r á n eolemmísimaa. Las 
pr imeras d a r á n comienzo al d í a 31 
oon loa cultos de au novenario, en *! 
que p r e d i c a r á n loe aermones alter
nando en los miamos e l arclpreste-
p á r r o o o de l Socorro, D . J o s é M a r í a 

L A V I D A E N L A C G R U Ñ A 
N U E S T R A S O C I E D A D 

Bn la Iglesia parroquial de Santa 
lucía se efectuó BI. enlace matrlmonlaJ de 
H sofiorlta María do los Aog-eles Béseos 
Fcfig-ar con el • teniente auditor de la Ar
mada don José María Monta-bo Azplrt. 

Apa<lrlnaroii a los contrayentes don Al-
foTiso Oil Blanco, eomamUnto médico de la 
Armada, y la señorita CSiuma- Boscos, ber-
mana de la novia. 

Klrmaro nel acta como teatlgros, por parto 
Bel novio, don Rafael Homero Alvarei 
y don Lula Suevas, tenientes auditores, y 
don Angel iUora.es, Ingeniero naval, y por 
parte da la desposada, el coronel de Estado 
Mayor don Antonio VlUamll Mag-daleña, «1 
Helegado régfonal de Traiiajo don Prancls-
eo Vásqnei Uíranda y el comerciante da 
Kl Ferro.! dea Cawlino don Saturnino Mon-
talbo AjyirL 

r.os novios lalisroa a recorrer dtotlntas 
pobl.irinnss, y fljarin n i raaMauda na El 
yerrol del Cluidlllo. 

FeHritacttOs eí asiv ámenle « IMMTO ma
trimonio y a sos deudos, da praatlglosas 
lamillas da la dudad departamoivtaL 

r/A/MOS.—JTocedente de MadrM y otra» 
pob.aciones, aa encuentra con su esposa an 
aata ciudad, ouestro autiguo convecino don 
Carlos Jambrina, ana enenta con tantai 
amistades y simpatías en La Corana. 

—Para au quinta de Culleredo saUIeron la 
aeCora de Al t i l lo y su benmana la sefiorlla 
María Pan Ml l l in . l « s ' acompaña la aeflo-
rl ta Vlctorina Cortleila dea •Villar RIosoto 

—Después de baber pasado una tempo
rada eli asta .capital, regresaron a au casa 
de Sarria don Luis Oonüiez, su esposa do
lía Elena Cortlflaa y sus tres bljltas. 

—Ha aalfdo para Outlrri ."a sedora da 
Béseos (don Marcial), acompañada de su 
Bija Cbuma. 

ÍVJfCflOZ.OGM.—Después da haber recibido 
los Santos Sacramentos con odlttcante' fer
vor dejó do existir en sn casa dé Santa 
Marta de Ana (Ordenes) don Ignacio La-
bandelra Pon.te, persona generalmente res
petada en aquella localidad y toda la co
marca por sus excUlentes cualidades. 

Testimoniamos a sn estimada familia 
nuestro mis sentido pésame, 

6ECCIOIM R E L I C U O S A 
Santos de boy: Ea Degonacidn de a. Juan 

Bautista. Santa Sabina. 
Santos de maflana: Satta Hoss de Lima 

Banta Gaudencta. 
CAPILLA DE LA GRANDE OBRA DE ATO

CHA. — Mafian», día 30, para conme
morar a! dleolslels aniversario de la inau-
vuraeidn, «A coleb.arin los cultos siguien
tes: Misa de Comunión a las ocbo; can
tada, a las once y media; ejercicios, por 
la tarde, a las siete, con exposieidn del 
Bantleimo y sermón. 

El día 31 comomarl la novena de la 
Virgen Santísima de Alociia, Patror.a de) 
barrio. Misa, todos los días, a las siete y 

. m^'i'a; ejercicios, por la tarde, a las siete, 

T . • 
AMVERSAItíb DEL JOVEN 

l l iOiiZ 

SANTA LUCIA.—£) día 7 de serptlombrí 
dará principio una solemne novena en bo-
nor de Nuestra Señora de Covadopga. Por 
la mañana, a las I.UOVB, se celebrara una 
mlS& de comunión general, oon acompaña
miento de órgano, regandose al nnal la no
vena BD al ejercicio de la tarde, a las 
Bieto, exposición de S. D. M-, estación-, ro
sario, novena y aenmón a cargo dé) orador 
sagádo don Eugenio Durin. Terminando 
con e; bimno a Nuestra Señora, 

El lunes día 9, último día de la nover.a. 
a las tmcB y media se cewbraré una misa 
solemne coa exposición de S. D. M. 

Actuar* en didios «ntltoa la orquesta d«l 
señor Barrero. 

R- E . I . COLROIATA.—El sábado, ai, co-
menzari ia> novena a Ja Santísima Virgen 
del Portal, ao la tgüasla da Santa Msr.<a. 
A las ocbo, misa, rezándose la novena; por 
la tarda, a las atete y media, exposición del 
Santísimo, rosarlo, preces de la novena, 
cánticos, termlnándosa oon la bendición y 
reserva. El dta S, feellvlrtad de Nuestra 
Señora, •« tendrá misa cantada a ¡ta once 
y media, y aermóft en el ejereleio de, la 
tarda-

9AJN PEDRO DE MBZON'O.—BI día W 
comenzari .aolomne novena en obnor do 
Nuestra SeDora da la Consolación, patrona 
de las cigarreras. Los cultos sorin a las 
siete y media do la' tarde. 

Predicaré los sermonas el Dr. D. Eprlone 
de Cabo, catedrático del Instituto de Bilbao, 

E L P U E R T O 
Kp.traroiii: " D a r r o " de S a r n t o n d » , 
oom 55 toneladas tie canga general y 
4 pasajeros1 para l a O o r u ñ a . Lleva 9 
pasajeros en tránsiito y afluí tamará 
100 taneladas de carga general. 

" M o n t e A y a l a " de VUlagarcfa con 
93 t ó u e í a d a s de tabaco, y 267 de car-
ga general, ea su mayor í a , vinótí, l i co
res, cemento, azulejos y ohroo. Ueva 
en t r á n s i t o 28 pasajeros para ios 
puertas del Norte. 

"Oeinentoa EeaoJa numero V de 
San Estebaift de- Pravia, con caitoón; 
" O h i n í t o " de Avilés con i d « n . 

A las once l legó de E l Derrol del 
Caudil lo e l remolcador " Cartagenero" 
y r eg re só a aquel puerto » las 15'40. 

Deispa^Shados: " M o n t e A y a l a " para 
Gl jón con .carga general; " O h l n l t o " 
y " A b a n d o " para San EsWban de 
Pravla, vacíos 
c u por: D E C I E G O S 

E!n el sorteo da ayer r eau i tó promla 
do «1 tvúmero 959. 

Se pone «n conocimiento de todo» 
los cadetes de Academias MiUtarca 
que se encuentren con permiso *n 
esta Plaza, que la. p r e s e n t a c i ó n para 
el curso aorá, el d í a 2 del p r ó x i m o rafe 
da septiembre, por la tarde. 

L a C o r u ñ a , 28 de agosto d« 1940. 

DIó su vida gloriosamente por Dios y jior 
la Patria, en l.t Espina (Asturias), a loa 
18 anos de edad, el ao do agosto do tsao. 

R. I . P. 
Su morfrr, ti'onnr Xarrla, Via. de Gomd-

lei /'ícdn, v demtU familUi. 
HURGAN a sus amlsUdei se dignen 

ulsllr a las misas que ae celebrarán en 
San Jorge el viernes. 30. en el allir d 
San Jo«((, V a las I ' 

m l M n » 'I"''1 

PJUMRR ANJVEllSAnlO DE 

SON PEDRO mm GAHRIOO 
onclaíl de! Eicmo. Ayuntamiento 

Y DE su n u o 

Jesús Velasco Calvo 
QUE FALLECI EPON, DESPECTIVAMENTE, 
EL DIA 30 Y )S DE AGOSTO DE i«30 

R. L P. 
50 rAMIUÁ., , 

ni'EQA a mis amistades te dignen 
«ulsllr a los funerales qu» se cele-
l>rarán mafiina. virrniM, día 30 del 
artoil. a las <ü dr la mañana, V 

BenAúidsz y «1 K . P. J o s é Saavedra, 
merpedarlo. 

E l panegírico de l a a d v o c a c i ó n del 
bocorro Sari predicado por el Inspector 
eo eaiaatioo ¿ Q - p a r t a m e n t o don 
F é l i x García Tej^dSr. 

Las fiestas jxjpuiar, ,^ ^ ál&s 7 y 8 
de septiembre, Ber¿n m u y bril lantes. 
!>] iprograma ae p i ib l l ca rá oportuna^ 
mente. • 

• Salieron (para Gult l r iz a pasar una 
temporada loa señorea de Nlúñez (don 
Fernando) . 

• B I p r ó x i m o eAbado se oel,efcrar& 
un baile en los salones del C í rcu lo 
Mercant i l , de d-iez de la nooho a 4 
de la madrugada. 

Santiago 
' S A N T I A G O ÜS.-JEsta m a ñ a n a es

tuvo en Santiago una p i ñ e n a - pere
g r i n a c i ó n madriiefia, que vino a pos
trarse ante l a imagen pé t rea del 
Após to l Santiago. 

Pooo d e í p u é s de su llegada ee d i 
r i g i e ron a la Bas í l ica , oyendo la san
ta misa que celetoró « n l a cripta e) 
p á r r o c o de Carabanchel. 

Por l a tarde cont inuaron su viate 
hacia Pontevedra, y Vigo. 

+ H o y ec realizaron en l a Plaza de 
las P l a t e r í a s y R ú a del "Villar varias 
escenas para l a pe l í cu la que se v ien í 
filmando en Vigo, de l a celebrada 
obra de Adolfo' Torrado, " E l famoso 
Cari jal lelra". 

Impresiona dtdha pelíoula. una «asa 
productora pnadrUefia, y l a dirige 
Fernando Mlgnoni . 

Con este mot ivo es tuvle«>n en San
tiago los aplaudidos ar t ia ta de la C i 
n e m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a Fernando Fer
n á n d e z de Córdoba , Marucha Fresno, 
Ludhy Soto y Laatra PlniSloe, 

+ E n el Palacio Arzobisipal recibió 
colación c a n ó n i c a o t r a tanda de 30 
saperdotes designados para otras tan
tas .parroquias de esta Arcíhldiócesia, 
mediante concurso dispuesto por el 
Prelado que se ce l eb ró r e t ó e n t e m e n t e 
en e9ta ciudad. 

H o y c o n t i n u a r á l a co l ac ión canón i 
ca en el Palacio Arzobispal , 

• Seg-ún noticias recibidas en l a se
cretaría de c á m a r a , h a fallecido el 
dura p á r r o c o dé San Juan de Labar-
dea (Muros) , don H i p ó l i t o Nqgueira, 
que contaba 5) afioa /ide edad. 

Pontevedra 
B O N T E V E D i R A , 28.—!ESn la parro

quia de Grada ( S ü l e d a ) a r d i ó u n mon
te p ina r propiedad del m é d i c o don Ju
lio R ia l , o r i g i n á n d o s e p é r d i d a s pop va
lor de 3.000 pesetas. 

E n él t é r m i n o d« Donónr el atito
mó-vil correo entre Santiago y Orense 
a t r o p d l ó al n i ñ o Baurtista L ó p e z Fe i -
jóo. E l nifio q u e d ó bajo el v e h í c u l o y 
se produjo l a probable • f r ac tu r* de] 
omoplato. * • 

• E n el t r en correo de las diez de 
la m a ü a n a salieron para Zaragoza los 
percgrinoB de la Juventud Masculina 
de A. C de esta capital. Con objeto 
de estar unia& a ellos en su peregri
nar, el Centro da Pontevedra Invi ta 
a todas las ramas do A C. a los actos 
que se c e l e b r a r á n en la parroquial de 
Santa M a r í a , quo .son los s i g u i e n t e » : 

E l d í a 30, V ía Cruda ; d ía 31, roea-
rio, s e r m ó n y c á n t i c o s ; 1 septiembre, 
a las ocho de l a m a ñ a n a , misa de Co
munión general. 

+ L a Direotivai de- la Sociedad •F i 
l a r m ó n i c a t rabaja con todo entusias
mo para que esta entidad1 vuelva a ob
tener los éxi tos de que e s t á lleno au 
bis tor ia l . E s t á organizando una tem. 
porada do grandes conciertos o incre
mentando e l - n ú m e r o de socios, cuya 
considerable- r e l ac ión no publicnraoft 
por fa l ta de espacio. 

• Ce leb ró sesión ordinar ia la gee 
tora de l a D i p u t a c i ó n provincia l , pre
sidida por don- Luis Toledo F r e i r á . 
Acdrdó , en t r« otras cosas, dejar sobre 
la mesa la propuesta del t r ibunal re 
for fo ta a becas de p i n t u r a y artes i n . 
duatrlales, por no haber asistido a la 
ses ión el s eñor A u t r á n , presidente do 
aquel t r i buna l ; expresar la gra t i tud 
de l a Corporac ión a l a Academia Mi
nerva, por el ofrecimiento d© dos be
cas para n i ñ o y n i ñ a de la Casa-Ho«-
p i d o de esta capital . 

Designar al diputado s e ñ o r A u t r á n 
F l ó r e z representante de esta Dipu ta 
eión en la Esoue'a Media de Pesca de 
la reg ión Noroeste. 

• Fueron multados con 60 pesetas 
Eduardo Alvaro* Alonso, y oon 20, Si l 
vano Rivero, de Vigo, por contraban, 
do. 

* A Josefa Magdalena Rooha, ve', 
c i ñ a de Lérez , se le ociiparon 14 ba
rras de j a b ó n , oue parece proceden de 
Por tugal . 

Vigo 
VIGO, 28.—En una. ollnlea <íe ésta 

ciudad reolbló Hoy aaistanola fkouila 
Uva el obrero Gregorio LApea Gampelog 
que presenliba diversas heridas en dis
tintas partes del cuerpo y í r a o t u r a de 
•a columna vertebral , a ooipsecuenela 
de í t a b e r s e oaido en una obra en 
que estaba trabajando. En gravís imo 
estado fué trasladado al Hospital. 

+ - Maflana s a ld r á para Zaragoza, en 
o' .tren carrea el grupo dioefisano du 
Tdy, formado por 58 muchachos de 
Juventud MsLSüuilna de A. C., a cuyo 
frente va el vicepresidente de la Unió;) 
Diocesana. 

En Zaragoim. se un i r án » los 22.000 
j ó v e n e s que en peregr inao jón naolona 
van a o-freper a la Virgen Sajitíslma su 
dóvoolún. 

• Ayer l legó a Vigo, acompañado 
do su esposa e hi ja , eí Minis t ro del 
Uruguay an España , don , Enrique K 
Huero. Fueron r e o ü i d o s por el cónsul 
goneral de su país en está ciudad sofior 
Porel tó . El señor Buero reoorro algunas 
•provínolas del Norte -y Noroeste 
España' en viaje de turismo. 

El aicakl'o de Vigo s e ñ o r Suílroz 
Llapos estuvo a s á l u d a r a ios dlstip 
guldos viajeros, a c o m p a ñ á n d o l e s en d i 
versas excursiones por loa alrededores, 
y obsequiándoles oon una comida In 
tima. 

Esta llardo el Ministro uruguayo y su 
famlila oonl láuaron viaje a- PortugaJ, 
desde donde r e g r e s a r á n a Madr id . 

Ordenes 
OHiDiHNES,—H» recibido las aguas 

bautismales en la Iglesia, parroquial de 
esta vUla, u n Wjo de don Antonio 
Oonctoalro Iglesias, médico del vecino 
Ayuntaimien.-to de Prntes, (hajbdéndosele 
puesto el nombre de Luis. 

+ Hoy celebran los vecinoa de Bus-
oás la fiesta del Patrono San A g u s t í n . 

* IES limas, día 36, d ló comienzo ep 
la caipma dedicada a Nuesbra Señora 
dO Lourdes a un novenario, costeado 
por un devoto jde esta localMad, en 
agradiedmlento por favores recibidoa 
por so fntercíoión ante so Divino Hijo. 

Villagarcía 
V I I X i A G A R C T A 38-—Durante todo 

el día y désde los primeras horas de 
la m a ñ a n a «e n o t ó en nuestras ca
lleo un gran contingente do foraste
ros sobre todo de Santiago da Com-
postela, de donde vinieron todo* los 
trenes abarrotados. 

-> Desomés de las regatos la banda 
municlipal y gaitas del tpala ameniza
ron, bailes, continuando hasta las do» 
da la madrugada, d i s p a r á n d o s e gran 
cantidad de fuego de lucer ía , 

+ T a m b i é n deapuée do las regatea 
se ce lebró en el Mercant i l u n gran 
asalto baila que c o n t i n u ó hasta avan
zada hora de la madrugada. 

Mondoñedo 
iMlOITOOÍtHDO—Oon aslstenda de 

las autofidadea, ..se celetoró en esta 
d u d a d Uai g ran acto de s i m p a t í a al Ja
pón . 

'El Padre Pedro M , Escuroll, pár roco 
saleslano de Tokyo y enviado oapecial' 
del J a p ó n pronuncio en ameno etUlo 
una i n t e r e san t í s ima oonferencia, Ilua-
tmda, con proyeccionea y dividida en 
las trea portes s íguientea : Viaje Idea! 
al Japón; Vlsla a la familia. Japonesa 
y E l Japón ca.lólico 

Los ministerios de 
Industria y Comercio 

y de Agricultura, 
serán reemplazados 
por el de Economía 

Nacional 
LISBOA, 2S.—-El Gobierno portugués 

comunica que han sido suprimidos 
por decreto ios Minleterloa do indus
t r i a y Comercio y de Agr icu l tura . Ka-
toa organismos s t r á n reemplaaadoa 
por un ministerio de E c o n o m í a Na
cional, con dos subsecretarios da E s 
tado, encargado .uno de las cuestiones 
ag r í co la s , y otro do las que afectan 
al comercio y Ja industria. 

E l mismo decreto orea a d e m á s una 
s u b s e c r e t a r í a de Estado para la Pre
vis ión Social, dentro del minis ter io 
del Inter ior , y otrai s u b s e c r e t a r í a den 
tro del de I n s t r u c c i ó n Púb l i c a . 

.Se anuncia por o t r a parte que han 
sido relevados de sus funciones el ml-
nletro de Juaticla, don Manuel Roórl-
gttez; el minis t ro de Hacienda, s e ñ o r 
Oiiveira Salazar; el de InstniocliÓB 
Públ ica , Feñor" Carneiro Pacheco; *\ 
de Indus t r ia y Comercio, s eñor Costa 
Laite, y el do AgflouJtura, don Rafael 
Duque. Este í t l t lmo ha sido nombrado 
minis t ro de E c o n o m í a Naoional, E'. 
s e ñ o r Costa Lel to ha sido nombrado 
minis t ro d« Hacienda y r e e m p l a z a r á 
en esta función al presidente del Con
sejo.— (EPB). 

• • • 
LISBOA, 28.— Informádon<s comple

mentarios do la r eo rgan izac ión minis
terial dan cuenta de que han aldo 
nombrodo subsecretarios: en «1 minis
terio do Hacienda, el señor Supico 
Pinto, viccprealdetne del Ooneojo de 
Cooperaciones Tócn lcns ; en el minis
terio do Colonias, don Franolsoo Cairo, 
juez del Tr ibuna l Supremo da Admi-
n i s t r a d ó n ; en el minister io de Edu
cac ión Nacional, el s e ñ o r Lópec D ' A l -
meída , profesor, de la UnivorsMnd de 
Goimbra; en ol minis ter io de Econo
mía , para la Sección de Agricultura, 
ol profesor don A n d r é s Nerearro, (B-
rector de la Alta laicuela de Agri
cultura; en «9 mismo minlstorlo, paira 
las seoctones d« Comordo a In^ustrl», 
ol señor Ferrelra D ía s , ingoniqro 4a 
la Escuela Politécnica.—(HJEHJ). 

0 * 0 -

" E | sacrlficla voluntarlo y heroico 
h a r á do nuestro Movimiento nn or
ganismo generoso para lograr la per
fección deseada del objete, aun a 
rosta de la r e n u n d a c i ó n a teda pose
s ión ." 

Juan Oanalcjo 

t 
CUAHTO AWlVEnSAUIO DEL SEROH 

D. Benito Baladrón 
Baladrón 

Del Comcrcliy de c*ta plaza 
QUE FALLECIO RL DÍA 30 AOOSTO DE IM« 
Después de liaber recibido los Auxilio» 1 

Esplrllualc» 
R. I. P. 

ffi etpnia, hlloi, inbrinna V demie fomlliu | 
nUEOAN a «ui amistades cncomleiKten j 

•u alma a Dio», y »e dl«nen.ulsl lr «1 
la» mi*»» que por su eterr.o da»e»n«"! 
"o relfbrtriln en el Alitr Mtjor (\r 
Idéala rarroíiiil»! <ln *«ñ nicolí". el «o 

SECCION MEDICA 
DR. VIOTOR FERNANDEZ ALONSO 

Medicina General —n\ I Oí .T 
Horas de consulta: de 11 a I y de a ( 
3. Andrós, 115-1.- Tei. 13 U . La Uorun. 

DR. AGUSTIN OARC1A SANCHO 
Medicina (rer eral. KririTincrtades du m piel 

VenAreo y Slíllls. niUMinu 
Cmuulta: do II i I y do 4 i T)0 

? -an Andr«s IL» Espuma) Tcléf »7»t 

VIOO, 28.—Ei Ayuntamiento <Ts i 
dudad ha ohso'qulndo oon una lira por 
la bahía <ln Vigo al general Jorylaiia, 
prcaldcnle del donm-Jo dn Kslado. Asts-
lieron a Ja Jira nrnnip.illnniio al o o n í s 
|g .Icnlan.i, Ins nnlnrldiiiles mi l i tar*! 

V olvllcfl dn cv|a rlmfcw! y las jiírarcralM 
do I'alango ICínañola 'lYadlelopallala j 

las Jon». i:n ta emurdóp lamlilíB 
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Ayer se celebró en Viena 
la primera reunión 

V I E N A , 29.—Das entrevistas vienesas de los -minlstrOB de Negocios Ex
tranjeros de lae potencias del E j e con las comiaiones de H u n g r í a y de K u -
m a n í a ¡han terminado por hoy. Fuera de lao salutaciones de r igo r y de 'la^ 
(-ntrevistas personales; no se .ha desarrollado n inguna d i s cus ión a propósi to 
de loe problemas objeto cié eeta conferencia. Las negociaciones c o n t i n u a r á n 
m a ñ a n a , y no ha sido fijado a ú a Bi se e s c o g e r á el Palacio de Belvedere pa
r a celebrar las s í s i o n e s . Las conversaciones de Viena son ti ldadas en- loe-me
dios autorizados como una especie de ses ión de t rabajo, sin programa fijado 
de antemano. Desde el punto de v is ta puramente p r á c t i c o , se t ra ta en p r i 
mer t é r m i n o de. encontrar una p la ta fo rma desde la que se vislumbren po-
fiibilidades de éx i t o en las negociaciones. Los min is t ros de Negocios Ex t r an -
jeroe de Alemania y de I ta l ia , han, sometido a estudio de las doe comisione* 
numerosos puntos de vieta. 

Las potencias del E je se esfuerzan sinceramente por encontrar los 
pr incipios b á s i c o s pnra que las dos partee del imiten ellas mismas su espa
cio v i t a l . E l esfuerzo de E e r l i n y el de Roma como potencias encargadas de 
cons t ru i r el nuevo orden da E u r o p a y para las que todo e s t á claro y sin 
equ ívoco , consiste en que los par t ic ipantes no seari objeto de la p o l í t i c a de 
las potencias ái\ Eje, eino que ellas mismas encuentren su propia manera 
de v i v i r — ( E F E ) . 

« • + • • 
V I E N A 29.—Comunicado oficial : Los ministros de Negocios Ext ran je 

ros del E je , Ven Ribbentrop y el Conde Clano, han conferenciado eeta ma
ñ a n a con t í Conde Tc le |d . presidente del Consejo h ú n g a r o , y el Conde Csa-
ky, min i s t ro de Negocios Extranjeros de H u n g r í a . Esta tarde han entablado 
conversaciones con Maiioll-eaco, min i s t ro de Negocios Ext ranjeros de R u 
man ia .—(EFE) . 

• + * 
V I E N A 29.—Hoy, a l a una de la tarde, ha llegado a esta c iudad el m i 

n is t ro rumano de Negocios Extranjeros, Manoilesco, a c o m p a ñ a d o de sus 
ayudantes, con objeto de tomar par te en las negociaciones que c o m e n z a r á n 
en Viena. Vonl Ribbentrop, min i s t ro de Negocios Extranjeros del Reioh, sa
l u d ó a su colega rumano en l a es tac ión , a c o m p a a ñ d o del "s ta t thal ter" , Dar -
d u r V o n Schirach y oi al to personal de l a A d m i n i s t r a c i ó n , el Pa r t ido y el 
E j é r c i t o . D e s p u é s de pasar revista, a la c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a que r i n d i ó 
honores, Von Ribbentrop a c o m p a ñ ó a su i lustre h u é s p e d al G r a n Hote l .— 
( E F E ) . 

Sobre Mres F Berlín han caído 
tarante la noche última 

( C o n t i n u a c i ó n de pr imera plana) 
fueron arrojadas muchas bombas in 
cendiarias y otras de gran potencia 
explosiva. L a majyor parte cayeron 
en el campo sin causar d a ñ o s , pero 
algunas otras alcanzaron distr i tos 
urbanos, originando d a ñ o s en loe 
edificios y produciendo un incendie 
de poca imiportancia. Se sabe que el 
n ú m e r o total de v í c t i m a s es pequeño , 
aunque se s e ñ a l a n varios muertos.— 
( E F E . ) 

B E R L I N 29.—Se comunican nuc. 
vos detalles de la acc ión a é r e a efec
tuada por los aviones alemanes d u . 
rante la noche pasada. Livenpooi fué 
el puerto atacada m á s intensameaite, 
a d e m á s de Middlesborugih, Taneaha-
ven y Ohatam. Las bombas lanzadas 
en masa, alcanzaban sus objetivos 
con formidables detonaciones provo
cando incendios en las instala-clones 
portuarias de Liverpool y Birkcndiead. 
Se confirma que ios siniestros han 
tomado durante la noche proporcio
nes tales, que en la m a ñ a n a de hoy 
una mezcla de llamas y humo c u b r í a 
con su masa compacta una gran ex
tens ión do la zona bombardeada. —-
( E F E ) 

L O N D R E S 29,—Comunicado del A l 
ín l ran taz igo: 

Los aviones de la flota naval reali
zaron ayer operaciones sobre la cea-
ta noru'óga. U n depósi to , ya atacado 
precedentemente, fué bombardeado 
de nuevo y los dos tanques de neser. 
va que h a b í a n qucd.ido indemnes, re . 
suitaron alcanzados. E l de mayor ca
pacidad re su l tó incendiado. Una lan
cha r á p a l a de pat ru l la , fué atacada 
en el "f iordo" c incendiada. A lo lar 

.go de la costa, un navio do aiprovi 
sionamlento do 2.000 toneladas fuo 
Igualmente atacado, y se registraron 
sobre 61 dos Impactos directos. To 
dos nuestros aviones regresaron a 
sus basca.—(EFE. > 

L O N D R E S 29, — Cimunloado del 
Minis ter io del A i r e : 

Los ú l t i m o s Informes muestran qu1; 
«D el d í a do ayer el enemigo perd ió 
veintiocho aviene?, do los cuales 27 
por la acción de nuestros cazas y uno 
por la DCA. Por nuestra '•parte he. 
inos perdido 14 aviones. De sus t r i 
pulantes, fal tan siete pilotos y tres 
soldados m á s . — ( E F E . ) 

(LONDRES í» .—Un lacónico e<o. 
municado oficial anuncia que los, apa. 
ratos de bombardeo han atdosdo en 
la noche ú l t i m a los objetivos mi l i t a 
res designados en la reg lón de Bcr-

' Un.—(EFE.) 

LOWDHES. 29.—Servicio de i n í o r -
mac ión del ministerio del A i r e : 

"Por segunda vez en esta semana 
los^ aivlonos br i t án icos han efectuado 

• « iv ía - jKjohe ú l t i m a un " r a i d " sobre 

B e r l í n y han arrojado un gran núme
ro de bombas explosivas e incendia
rlas sobre una serie de objetlyos mdll-
tares culdadosameivte elegidos y sobre 
fáb r i cas vitales para I-a guerra. Dea 
escuadrlMas de aparatos escogidos 
atacaron especialmente objetivos s i 
tuados a seis ki lómebros y medio del 
centro de Be r l í n E l piloto, cuyo apa
rato a t acó la f áb r i ca de e n e r g í a e léc
trica dice: "Bombardeamos a media
noche. Otro aparato debió haber l l e 
gado antes que nosotros porque en
contramos el objetivo ardiendo. A r r o 
jamos varias bombas que or iginaron 
otros cuatro incendios. E n tobal, vo
lamos sobre Ber l ín una media hora 
aproximad a m e n t é " . Otros muchos 
aparatos volaron sobre Ber l ín y toma
ron parte en las mismas operajclo-
nes. " - ( E F E ) . 
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ut 
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e conómico del truist de per iódicos 
"Serlpps-fHoward", John P l l n n c r i 
t ica la. po l í t i ca exterior de los Esta
dos Unidos que dice que e s t á in f lu ida 
por una potencia extranjera y l leva
r á a los americanos a nuevas guerras 
imperiales como la de Fi l ip inas de l a 
que el pais sal ió manchado. Nos en
contramos en trance—dice—de hun 
dir a Estados Unidos en otro lodazal 
peor a ú n que el de Fi l ip inas .—(EFE) . 

PARÍ mmm LA PAZ S BALCANES :-: 
Por V. V. V. 

E l problema de fronteras m i r e 
H u n g r í a y S ú m a n l a ?ui tomado nue
vo aspecto. Con el fracaso de tas 
conversaciones directas entre ambos 
p a í s e s en T u r n o Severin, la so luc ión 
del asunto parecía haber entrado cu 
una., v í a muerta-, Rumania mantuvo 

tesis de proceder a l cambio do 
minorín-s •nacionales antes de t r a t a r 
las cuestiones terr i tor ia les . H u n g r í a , 
por sni- parte, se a f e r r ó a la oj iest ión 
previa de de l imi ta r las fronteras an
tes de hacer cambio alguno de po
blaciones. E n el fondo d,e todo esto 
se oculta el deseo m u y na tu ra l 1 por 
parte de R u m a n i a de obtener por 
medio de transneiones los mayores 
beneficios posibles de una s i t u a c i ó n 

Las fábricas de armamento de lá región 
central de Inglaterra han sido objeto de 
ataques en masa por formaciones aéreas 

B E R L I N , 29.—Crónica m i l i t a r de la 
Ag-encia D . N . B - : 

"Mient ras l a acc ión de las unidadei í 
de combate alemanes cont ra loe oam. 
pos de av iac ión b r i t á n i c o s se concen
t r a ron sobre l a zona- -defensiva del Oes-, 
te de Londres, ayer fueron di r ig idos 
con t ra los campos de a v i a c i ó n "del Es
te y Nor te de l a capital de G r a n Bre 
t a ñ a . Como indica el comunicado de 
29 de agosto, los campos de a v i a c i ó n 
de Bouthend y Esstohuroh fueron gra" 
vemente alcanzados y eo ha podido 
comprobar que los cobertizos fueron 
tocados de pleno. E n las pr imeras ho
ras de la noche del 28 de agosto fue
r o n bombardeados con éx i to loe cam
pos de a v i a c i ó n de Hatf le ld y de Hons-
wel l , a l Nor te de Londres. E l comuni
cado ofloíal anuncia que ataques con-
6ecutivos# fueron desencadenados con
t r a los puertos de Middlesbourgh, Tha-
noshaven, Chatam y sobre Liverpool , 
aisí como los alrededores de B i r k a n -
head. Los cohetes luminosos lanzados 
por los aparatos alemanes han hecho 
posible que se comprobase el te r r ib le 
efecto de los bombardeos en &1 es
tuario de Moreey. E l resplandor de los 
incendios era visible desde larga dis
tancia. 1 . 

EJ centro de los ataques en masa 
fué esta vez la r eg ión central de las 
f á b r i c a s de armamento, es decir las 
l íneas Slheffleld, Blrmlng-han-Coventry, 
al mismo tiempo que en la r eg lón de 
la costa fueron atacadas con éxi to las 
f á b r i c a s de aviones de N o r w i o h . E n el 

ítoiianos M a r É a D la base 
navajjeJieiandría 

Por su parte, los ingleses atacaron 
Marrar y el puerto de Derna 

R O M A 29.—Parte i ta l iano: 
"Nuestras formaciones a é r e a s han 

bombardeado la base naval do Ale
j a n d r í a , en Egipto, y a pesar de las 
malas condiciones a tmos fé r i ca s , han 
volado durante largo t i e m p j sobre 
el Canal de Suez, entro Por t Said e 
lBmalitt*y han arrojado ibomb;:s so. 
bre la defembocadura Norte del Ca
nal y sobre el Paso de Alkan ta ra . 
ipor el que cruza el fe r rocar r i l que 
uno Eg ip to con Palestina, 

E n el Af r i c a Oriental , los Dubats 
han ocupado el fuerte inglés de Po . 
liguas, p r ó x i m o al lago Rodolfo. For-
maclcticB a é r e a s han bombirdmido la 
e s t a c i ó n de fe r rocor r i i de k r a s h m ol 
Ghlrba, en el S u d á n , y loe a e r ó d r o 
mos do W a j l r y Garlssa, en Kenya. 
E n la frontera del S u d á n con E"ri-
trea, un destacamento blindado l n . 
«:16s, ha Intentado una incur s ión por 
nuestro te r r l t c r io . E l enemigo ataca
do cerca de los pozos do Adarde poí 
una do nuestras guardias, retorzav 
da con nskarls fué rechazado des
p u é s do un duro oombatK E l enema, 
•go legró trasladar a los camiones 
numerosos heridos. No obstante ab:n-
donó sobro el terreno m á e de diez 
c a d á v e r e s de astrallanoe. ametra l la , 
doras y otras armas. P : r nuestra par
te hemos sufrido p é r d i d a s UgcraB. 

Otro intento efsotuado por fuertes 
patrullas enemigas contra nuestro 
puesto de Gallabat, fué rechazado 
con faci l idad por las tropas colonia
les de esta g u a r n i c i ó n . " — ( E F E . ) 

L O N D R E S 2*—Comunicado de las 
fuerzas a é r e a s : 

"Los aviones b r i t á n i c o s h a n . efec
tuado un reconocimiento en la r eg ión 
de Kuf re , desierto occidental. Apara 
tos de brnubardeo han atacado con 
éxi to los barcos del puerto d eDerna, 
donde han alennzado con las bombas 
a algunos barcos que so han Inclina 
do. Cuando nuestros avlonrs emipren 
dlan <^ regreso han podido comtpru 
bar un barco m á s que estabn ardien
do. Todos los aviones han regresado 
Indemnes. E n el Mar Rojo so ha ata
cado la L i a de Moora y algunos bar
co?. 

Una fo rmac ión de aparatos del t i 
po " B l f n h e l m " ha atacado Har ra r , 
en ol Af r i c a Oriental i ta l 'ana. Las 
bombas fueron lanzadas contra uno 
c o n c e n t r a c i ó n de transporto motor i 
zado y un euartel. Ot ra gran concen
t r a c i ó n de transporte m ' to r i zado fué 
ataeodo en Dosslo (Abls ln la ) . Algu
nas explosiones alcanzaron d'rccta-
mente varios edificios y vehícu los . So 
han producido dos Incendios."— 

curso de los combatee que se entabla
ron 44 aparatos b r i t á n i c o s y u n globo 
Je barrera a é r e a fueron destruidos. 
Quince aviones a l e m a n e s c o han re
gresado a su base. , . 

Los raids enemigos «obre Icts puer
tos de l a costa francesa;, en la Man
cha, Tto han- obtenido resultados po
sitivos. I g u a l m e n t e ' r e e u l t ó s in efecti
v idad o t ro ataque. Intentado contra, la 
r e g i ó n de Hamburgo . Las f á b r i c a s 
'Louna" , atacadae t a m b i é n por lo» i n 

gleses, no fueron ak^nzadas. E n cam
bio, el ataque con t ra Be r l í n , realizado 
en l a noche ú l t i m a , puede considerar
se como l a p r i m e r a aOTión s i s t e m á t i c a 
cont ra loa barrios habitados de la ca
p i t a l del Reich. Var ios aviones ene
migos a r ro j a ron bombas incendiariae 
y explosivas sobre las zonas urbanas, 
Se produjeron incendios y hay que la
mentar diez muertos y veint iocho he
ridos entre la pob lac ión c i v i l . Se t r a t a 
exclusivamente d© personas que no 
acudieron a loe refugios. E n el curso 
de este atacrue las medidas de protec
c ión ant iaérea1 probaron su eficacia. 
No fué alcanzado n i n g ú n objetivo m i 
l i t a r . Uno de los aparatos enemigos 
fué derr ibado por la D . C. A . cuando 
se aproximaba a la capital . 

A d e m á s de las p é r d i d a s que la avia
ción alemana inflige diar iamente a la 
M a r i n a b r i t án ica , , por medio de l a co
locac ión de minas en los puertos y 
aguas cercanas, l a M a r i n a alemana 
par t i c ipa totalmente en la guerra co
merc ia l cont ra Gran B r e t a ñ a . U n sub
mar ino, bajo cíl mando del teniente de 
navio Schepke, acaba de anunciar que 
siete .navios me.rcantes enemigos, con 
u n t o t a l de 43.000 toneladas, fueron 
hundidos. L a noticia da cuenta de que 
cinco de é s t o s navegaban formando 
parte de un mismo convoy, que fué 
atacado repetidas veces. L a bravura 
de otros dos s u b m a r i n ó s test imonian 
asimismo el mismo e s p í r i t u combat i 
vo del a rma submar ina alemana: los 
pasajeros del navio b r i t á n i c o "Nev 
Foun f Land" , de 678 toneladas,, de la 
l ínea Furncss, declararon al desem
barcar que el convoy del que forma
ban parte estaba compuesto por unos 
cincuenta barcos y fué atacado por 
dos submarinos alemanes el 16 
agosto, a unas ochocientas mi l las de 
la costa Inglesa. Estos submarinos, 
a pesar de l a fuerte p r o t e c c i ó n de los 
navios de guerra b r i t á n i c o s , lograron 
echar a pkiue cuatro unidades, de las 
cuales dos eran de nacionalidad i n 
glesa, una holandesa y o t ra sueca. 
Esto ea una prueba evidente de la- cre
ciente inseguridad con que navegan 
ios convoyes b r i t á n i c o s 1 ' . — ( E F E ) . 

0 * 0 

M A D R I D , 23.— E l Bole t ín Of ic ia l 
del Estado p-j'olioará m a ñ a n a , entre 
otra'S, las slfev/.'nes dkporiciones: 

Gobernaoiuu —Oeicreío por el ejue 
se dispone siguen declaradas a ex t ln -
uir las s ü b d e k a c i o n e s de Medicina y 
cesan a u t o m á t i c a m e n t e todos los sub
deléganos i n í e r l n o s . 

Trabajo.—Orden por la que se con
voca concurso oposición para cubrir 
19 plazas de auxiliares de las De'e-
gaciones de trobajo. 

Agricultura.—Orden por la que se 
amplia el mimero de aspirantes a i n 
greso en el cuerpo de auxiliares f a 
cultativos de mon'.es. - que so p o d r á 
designar en las oposiciones anuncia
das en l a de 16 de marzo ú l t i m o 

te r r i to r i a l favorable coma conse-
ouenoia de los despojos heclios a 
H u n g r í a por el Tratado de Pos ds 
la guerra pasada y una s i t u a c i ó n 
económica no menos favorable c o 
m o proveedora- de p e t r ó l e o de loa 
potencias del Eje, 

Pero $n H u n g r í a -los á n i m o s estu~ 
vieron muy excitados a rain de la 
ocupa>ción de la Besara bia por R u 
sia, Ellos—los h ú n g a r o s — p r e t e n d í a n 
t a m b i é n tomar por medio de las ar
mas los te r r i to r ios arrebatados y sa 
l legó incluso a Ja mov i l i z ac ión de 
tropas y c o n c e n t r a c i ó n de unidades 
armadas en las fronteras de T r d n -
s i l v a n í a y el Bat iato. 

Sin evibargo, el i n t e r é s p r inc ipa l 
de las potencias del Eje estriba ac- ' 
tualmenle en ganar la guerra con-' 
t ra Ing la te r ra s in oomplicaciones a 
su espalda y menos las que pudie
ran der ivar de una- guer ra en loa 
HaJcanes qile pusiera en pel igro na 
sólo el abastecimiento de pet rólea^ 
sino t a m b i é n la r u t a del Danubio 
qu-g conduce a l Asia-, No hay qua 
o lv idar q m esta r u t a y la de R u . 
sia son las dos v í a s que com.pcn-
san la aicción- de bloqueo que I n g l a 
ter ra mantiene en los mares. De a l i i 
que, uva vez m á s , los representan
tes de las potencias del Eje se ha
yan reunido en Salzburgo y — d e s p u é s 
de u n cambio de impresiones con 
H i t l e r en su residencia de la m o n 
t a ñ a de Obersalzberg—decidieran i n 
v i t a r nuevamente a los representan
tes m á s ' autorizad,os de ' H u n g r í a & 
Ruman ia para nueva, d i s cus ión de 
sus problemas en t e r r i t o r io neut ra l . 

Se eligió Viena, y aiyer comenza
ron las conifersaciones. Asisten los 
mmis i ros de Negocios Ex t ran je ros 
d« B u n g r i a , Conde Osahy: de Ru
mania, s e ñ o r Mamollescu; de Alema-
n í a , s e ñ o r Ribbentrop, y de Ital ia, , 
Cond^ Cía-no. Como "observador*' 
a s i s t i r á t a m b i é n el p r imer m i n i s t r o 
h ú n g a r o Conde Teleky, Los delega, 
dos h ú n g a r o y rumano v a n acom-
paliados de numeroso s é q u i t o de ne-
r i tos comerciales, dlplomdticos y m i 
litares, A la conferencia a s i s t i r á n 
Tos embajadores a l e m á n e i t a l i ana 
en Roma y Be r l í n , respectivamente. 

Da Conferencia-, pues, adquiere 
Vitelos iniiMtafl-os. ZHrfa.se qv-e se t r a 
ta de un ú l t i m o esfuerzo nara solu
cionar la im-portante c u e s t i ó n no s ó 
lo desde un nunto de vis ta puramen
te t e r r i t o r i a l , sin-o t a m b i é n e c o n ó 
mico y m i l i t a r . Po r de pronto las 
ú l t i m a s noticias parecen dar a en-
tender u n •princlnlo de m e j o r í a : R u 
mania- no se opone ya a la f i j ac ión 
de una f rontera , siquiera sea p r o v i 
sional, antes de l a cues t i ón del i n 
tercambio de poblaciones. 

De todas maneras creemos in tere
sante seguir oon cuidado el desarro
llo del problema pnVtlco de los B a l . 
oa-nes, pornue pued-n ser ibna vnu ta -
de las ideas y n ropós i fos predomi-
nar'tes en a a u é V o s que en su d í a 
h a b r á n de presidir la f o r m a c i ó n de 
la nueva Europa. 

L A N U E V A E U R O P A 
S I N R U S I A 

Y a p r o p ó s i t o de esto, creemos 
ú t i l indicar a l lector a t i t u lo do i n 
f o r m a c i ó n un a r t í c u l o aparOcldo no 
hace mucho en el " p o p ó l o d ' l ta l ia ." 
t i tulado " R á p i d a ojeada a la E u r o 
pa, del f u t u r o " aue l leva la f i r m a del 
conocido periodista i ta l iano M . M a 
r io Appelius, S e g ú n él, el c r i te r io que 
h a b r á de aplicarse en la organiza
ción de la- nueva Europa habrá, de 
basarse en u n Tratado de Paz pur
gado de los errores de l Tratn-do do 
Versalles. L a Paz no s e r á um " D i k -
ta t " impuesto por las "botas con es
puelas", sino auf. t r a t a r á de u n i r a 
todo el Continente evroneo en u n 
sistema e c o v i m i c ó fundado en el i n 
t e r é s general donde el dinero no re
p r e s e n t a r á u n f i n sino un medio de 
in tercambio y de r e l a c i ó n . 

E n este sistema, nuevo, las nacio
nes tenderd.n a. un r é g i m e n social 
un i forme, donde las luchas de d a -
ses s e r á n supr imidas : los Par lamen
tos e j e r ce r án fu nciones l imi tadas : las 
sociedades Secretas s e r á n disucVas y 
el pueblo j u d í o 

ión de los •itos 
Una de las frentes de m a ' T i a s 

primas para Europa—el continente 
o t r i r n n o — s e r á reralorizado inore-
m-tíntnndo la e r r t l o t a r l ó n de sus r i ~ 
anezas como base para l a p r ó d u c -
ción eitrnnea. v las colonias del I m 
perio h W M " / r i s e r r í n administradas 
par Ta U n i ó n Euronra-. 

No obstante el r n n t i n e v t c de la 
i-ieia Europa m a n t e n d r á el Inter-
m w h i o comercial con los d e m á s r o n . 
f inentfs e r o n ó m i c n s , y Rusia s e r á 
considerada nara estos etrefos como 
un Continente económico dis t in to 
del europeo. 
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